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O Regavão, rio de perfil anormal 


(esbôço de um estudo) 


Comunicação apresentada ao Congresso Luso-Fspanhol de Córdova 
para o Progresso das Ciências, em Outubro de 1944 


O Rio Regavão, a que posteriores alterações deram o nome adul- 
terado de Rabagão, estende a sua bacia hidrográfica ao norte de 
Trás-os-Montes, na região da Terra Fria, e é, na potamologia portu- 
guesa, um caso curioso e raro de anomalia acentuada no seu perfil. 

Afluente da margem esquerda do Cávado, a que os Romanos 
chamavam Celando e Ptolomeu deu o nome de Cavus, situa-se o 
Regavão entre êste rio ao norte, e a serra das Alturas pelo sul e 
oeste, correndo a sua linha de água entre formações geológicas das 
"mais antigas do Pais. 

A designação oficial por que êste curso de água é actualmente 
conhecido, necessita de ser rectificada, porquanto, até alturas de 1860, 
o nome atribuido foi o de Regavão e ainda hoje, é assim conhecido, 
pelos habitantes das regiões que constituem a sua bacia hidro- 
gráfica. 

J. d'Almeida, no seu Dicionário Abreviado de Chorographia, 
Topographia, e Archeologia das Cidades, Villas e Aldêas de Portu- 
gal, volume 3.º, publicado em 1866, ao falar de Ruivães e da céle- 
bre ponte da Misarela, refere-se ao Regavão, e Agostinho Rodrigues 
de Andrade, em 1878, cita o Rabagão ou Revagão, como ribeira de 
Trás-os-Montes, parecendo que a partir desta época o nome começa 
a ficar conhecido pelas alterações a que se sujeiton. 

Pinho Leal, no Portugal Antigo e Moderno, fala no Regavão a 
que também é uso darem-se os nomes de rio da Misarela e de Vila 
da Ponte. | 

No décimo volume do Dicionário Popular, publicado em 1882, 
Manuel Pinheiro Chagas dá indicações do Rio Revagão e mais 


tarde, em 1887, Tito Augusto de Carvalho, no tômo 1v do Diciond- 
mo de Geografia Universal, muda a grafia para Rabagão. 

A influência do R junto à primeira vogal, trouxe a mudança 
de e para a, o que é vulgar na lingua portuguesa e assim ficava a 
palavra Ragavão, que, por mudança do v para db, facto normal e 
vulgaríssimo na gente do norte, se transformou em Ragabão, que se 
ouve tabém dizer no alto Barroso e finalmente por um fenómeno de 
metátese, deu Rabagão, por alteração de lugar das duas consoantes. 

Entendemos, contudo, conservar o nome antigo a êste curso e 
que hoje ainda as pessoas do concelho de Montalegre, conservam e 
sustentam com afincado interêsse; na própria matriz dos prédios 
que confinam com o Regavão, aparece assim designado êste afluente 
do Cávado e em 1922, o conhecido escritor histórico Eduardo de 
Noronha, no seu livro 4 Marquesa de Chaves, também assim o 
denomina, ao fazer a deserição da ponte da Misarela e ao dar uns 
tópicos de tão curioso como pouco conhecido rio. 


Origem, hipsometria e geologia da região 


Nasce o Regavão um pouco a sul de Codeçoso da Chan, na fre- 
guesia de Meixêdo, concelho de Montalegre, correndo em zona 
planáltica o seu curso superior, e ficando o seu vale entre as 
cordilheiras de Peliteiros ao norte, até Roca Ponteira, e a serra das 
Alturas, ao sul, terminando no sitio da Misarela pela Junção de 
dois ramos da Serra da Cabreira, que vão formar tão surpreendente 
como sugestivo lugar. 

Consideramos nós como curso superior e região da nascente, 
Codeçoso div Chan, embora por vezes se tenha sugerido a idéia de 
ser formado o Regavão por três ribeiros que se juntam em tridente 
e são: o primeiro, que nascendo entre Gralhós e Morgade, águas 
vertentes do Rio Beça, corte de este para oeste; o segundo, nascido 
ao sul de Codeçoso e a que atribuimos a verdadeira origem, com 
orientação norte-sul; o terceiro, correndo na direcção norte-sudoeste, 
nasce no alto do Fôjo, próximo da capela da Senhora das Tribula- 
ções, no monte da Corujeira, águas vertentes do Cávado, nos arre- 
dores de Montalegre. 

Desta idéia de nascente tripartida, é partidário o Reverendo 
Padre Manuel José Afonso Baptista, de Vila da Ponte, que à região 
e ao rio tem dedicado interêsse acentuado. 


Pelo traçado do rio e porque á sempre de aconselhar a indica- 
ção de um só curso para a origem, entendemos dar como nascente. 
do Regavão, o ribeiro que nasce ao sul de Codeçoso da Chan, 

De direcção norte-sul até Negrões, passa a partir desta povoação 
com o rumo nordeste-sudoeste, sofrendo em frente de Venda Nova 
um desvio brusco, que o obriga a abrir caminho em situação nor- 
mal à anterior, e lançando-se no Cávado com verdadeira orientação 
sul-norte. 
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Fra. 1 — Aspecto geológico da bacia do Regavão 


Corre esta linha de água, entre formações geológicas das mais 
antizas do país, sucedendo-se alternadamente os terrenos arcaicos e 


sraníticos desde a sua nascente até à confluência com o Cávado. 
Sob êste particular, se assemelham os dois rios, que também se 

parecem no paralelismo que os seus traçados apresentam. 
tributário e rio principal, têm fortes relações de parentesco, 


e e 


aminhando num quadro geológico comum, seguindo percursos 


srs elos e apresentando no seu curso superior identidade de con- 
ação. 
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m e outro, atravessando as Terras de Barroso, recebem aná- 
2a quantidade de chuva, percorrendo zonas da mais alta pluviosi- 
jade de Portugal. 

Começando por nascer em formações arcaicas, atravessa a man- 


cha granítica de Montalegre; em S. Vicente da Chan, volta ao 
“arcaico novamente, para, numa extensão de 10 quilómetros, abrir 
caminho entre o granito e, num percurso igual, figurar nas forma- 
ções primitivas e xistosas, passando a ocidente de Venda Nova a 
sofrer grave inflexão para noroeste, e descendo com impeto apres- 
sado até à confluência, entre vertentes graníticas de rápido declive. 

O Regavão apresenta a sua rêde hidrográfica com simetria acen- 
tuada. De uma e de outra margem do rio, numerosas ribeiras 
enviam o seu tributo e espalham-se em número quási igual nas 
duas margens, constituindo sistema fortemente ramificado e conver- 
gente. ; 

Na margem esquerda, as ribeiras Lama do Boi, Pomar, Banha- 
douro, Carvalhosa, Gralheira, Sêpo, Pôrto da Cabra, Gavião, Ande- 
lhe, Carvalhalva, Ceára, Remoínhos, Corga do Rio, Corga de Manja, 
Barrela, Tapada, Borralha, Águas Têrças, Pôrto do Carro, Paradinha, 
e Santa Leocádia — e na direita, Crugeira, Pôrto da Igreja, Casta- 
nheira, Barreiro, Salgueiros, Banhal, Baralha. Viade, Cambela, Ableira, 
Balongo, Ableda, Cardão, Corga do Olho, Nogueiró e Carriças. 

Em todo o seu percurso, apresenta o Regavão meandros bem 
pronunciados em Vilarinho de Negrões e um pouco ao sul de Pon- 
dras, meandros que se apresentam em sentido inverso e atestam a 
rudeza com que o rio se tem de haver na travessia das terras do 
Barroso. | 

A sua extensão é de perto de 42 quilómetros (41*” 200) no tra- 
cado que nos indica a carta de 1:100.000, o que está de acôrdo. 
com Pinho Leal e Pinheiro Chagas, embora Tito de Carvalho lhe 
atribua apenas 35 e Agostinho Rodrigues de Andrade fale sômente 
em 33 quilómetros. 

Nascido na altitude de 1.000 metros, desagua êste curso de 
água no Cávado, perto da povoação de Sidrós, a pouco mais de 
300 metros acima do nível do mar. 


Perfil longitudinal e aspectos do vale do Regavão 


A análise dêste perfil, indica-nos de uma maneira clara, a ano- 
malia que êste rio apresenta. A queda correspondente à região da 
origem, aparece na parte final do curso, o que está em desacôrdo 
com o carácter geral e verdadeiro dos rios e se afasta da regra dos 
próprios rios portugueses. Desde a nascente até Venda Nova, o 





Hegavão, num percurso de 35 quilómetros, sofre uma diminuição 
de nível de 350 metros, o que dá um declive de 10 metros por 
quilómetro: a partir desta localidade e até à confluência, ou seja 
apenas em 6 quilómetros, o declive é de 57"/1.000, o que repre- 


senta mais de cinco vezes o valor antecedente. 





Fic. 2—O Regavão, a juzante da barragem de Venda Nova. 

Leito apertado, entre margens abruptas de granito e onde se 

acumulam numerosos blocos, transportados por uma acção diná- 
mina forte, reveladora dum potencial ainda por revelar 


Fot. do autor 


O Begavão, desde Codeçoso de Chan até Venda Nova, oferece- 
-pos o tipo do rio de planalto, de perfil regular, com declive normal 
= cojo vale vai sendo sucessivamente mais apertado e de margens 
mais abruptas à medida que se aproxima do Cávado. 

Por alturas de Negrões, as margens recortam-se entre os 800 
= 500": em Vila da Ponte, entre 700 e 775”; em Venda Nova, 
entre 075 e 725” e em frente de Vila Nova, já na sua terminação, 
entre 325 e 425”. 
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Os perfis transversais do vale do rio, nestas localidades, forne- 
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cem o exemplo caprichoso dos vales em progressão, onde, em vez 
de alargarem e se abrirem, pelo contrário, tornam cada vez mais 
fechado o próprio espaço e acentuam a natureza selvática que no 
início costumam apresentar. 

O Regavão, é por isso um rio de perfil anómalo, onde o traba- 
lho de erosão se dá com ímpeto forte no curso inferior e a acção 
de depósito ainda não veio esbater o profundo desnível que se acen- 
tua na sua parte terminal. 





Fic. 3— O Regavão em 8. Fins de Pondras. Mais suaves neste 

local, as margens do Regavão, mostram alguns lameiros que o 

gado aproveita completamente. Blocos de granito, no primeiro 

plano, indicam a existência duma mancha que cobre a superficie 
dum quilômetro e a carta geológica não indica 


Fot. do autor 


Em três troços poderemos dividir êste curso de água: o primeiro, 
desde a origem até Vila da Ponte, num percurso de 23 quilómetros 
e com um desnível de 300 metros; o segundo, de Vila da Ponte 
até próximo de Venda Nova, com 12 quilômetros de extensão e 
uma diferença de nivel de 50 metros e finalmente de Venda Nova 
ao Cávado, seis quilómetros, com um desnivelamento de 340 metros. 
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partir da região de contacto entre os xistos arcaicos e o granito. 
Rio por natureza consegiiente, o seu curso terminal, de tão 
acentuado pendor, ficou devendo a manifestações estructurais tão 
grande declive. 


is intrusões graníticas sôbre cujo cobertura a erosão agiu com 
stande violência, sobrepôs-se, posteriormente, movimento de acção 
vertic 


aprofundamento do vale inferior do rio. 

E de tal forma se manifestou a acção dinâmica, que o Regavão, 
a:é aí rio moderado de planalto, passa bruscamente a rio de carác- 
ser torrencial, com que se despenha em fúria insana e faz ecoar as 
s águas com atormentado som, em paisagem austera de profundo 
sentido mineral apenas. 

A sua feição, de forte declive, no curso inferior, forneceu indi- 
es valiosas para um futuro ressurgimento económico das terras 
em volta A Direcção Geral dos Serviças Hidráulicos do Ministério 
as Obras Públicas, efectuou estudos e traçou em futuras barragens, 
ss linhas decisivas do desenvolvimento e electrificação do Barroso. 
E rodeado por asperezas da mais pura primitividade, o Regavão 
scentua entre os restantes rios portugueses, a importância que lhe 
sivém de ser fortemente juvenil, onde os outros pendem para a 
velhice e de ser no seu curso a terminar, o profundo obreiro de 
saste suficientemente forte e caracteristicamente dinâmico, 
voe lhe dá em ímpetos de rebeldia, sensação de grande senhor em 
eos mocidade de fôrças e vida nova. 


Nos=- No próximo trabalho que estamos a concluir, — O Regavão. Traços 
grs doos dum rio, daremos merecido desenvolvímento a cada um dos pontos 
== sebo. Desde as vicissitudes porque passou o seu nome, até às caracteris- 
as És co-geológicas da região que atravessa e aspectos que nos revelou durante 
us esp orações que efectuámos na sua bacia, completaremos então, o que por agora 


. uma sintese neeira. 
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